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Falar do «Jogo dos Paus» mão é difíciL Ouv,tr falar do 
«Jogo dos BaUS>) a quem. o j'oga, e sobretudo a quem já o jogou, 
é emocionante. É o ·resultado do confronto do rpre:sente com o 
pats,sado que aqui trazemos, para que o futuro não os e1squeça. 

No «Jogo dos Paus» entram dois parceiros. Cada um deles 
atira uma bola aos nove: paus colocados em cima :dia «pedra» 
que mal:'ea o meio do tetrreno. Jogo mui:to popular e muito 
antigo, que exige g.rande esfmço e boa pontaria. Jogo que 
entusia1smava jogadores e assisltênda, •sempre presente em 
qualquer desafio. Os tempos livres que a azáfama da,s Ude's do 
campo ofereoes:se, o «jogo dots paus>} enearregar-se:-1ia de os 
ocupa.r. No entatnlto, eram e cont:inuam a ser os diaJS de des­
canso, domingos, feriados, dia1s de feira e de festa, os ocupados 
no :referido j'ogo, que tanto apaixonava os jogadores como a 
a's:sistência. 

Foi. para presenciarmos o entusia'smo de uns, e a habili­
dade dos out,ros, que nos de,sioea:mos a Carrazeda·, uma das 

'' S. Pedro -Meirinhos- 5200 Mogadouro. 
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vária:s a:lde:ia1s do concelho de Braganç,a, onde ainda se jogam 
ors paus. 

Carrazeda é uma aldeia com_ fortes 
pauiS». Foram e con:t1inuam a ser de 
da 

a:s P'mgres,so em nada altecraram 
quer a prática que'!:' a localização, do ealce1tamento· da:s 
ruas mão qu.e ·se mexes1se, nem na nem 
nas <{malhaiS». No local <C<malhõesí> a ficou com :1 

de cova resultante da do pé que acom-
do, ~corpo na altura do 1ançamento. 

o dO!S paUS>J em 'se 
dizia-me o Sr. ·de 73 an01s de ~d!ad:e. Já o ·seu pai e o 
seu avô Até onde •recuará 1110 este 

Veíga, não 
te~mina o contacto directo com as 

deste passamos da:s cer1teza:s i'!Js 

Um elemento que pen:so nos ajudará o comprovar a an!ti-
guidade deste é a utilizaçào do pa:sso e da mão como 
medid:a1s de e alturao .Ai-nda as 
d:i1stândas entre e entre e:stas e a'S 

de pa1ssos .. A:s,sim como ·p,ara 
medir os paus e a!s bolrus se ~recorre à mão travess-a. 

A BOL.A E OS PAUS 

A. bola apresenta 'a configuração de um Ê feita 
normaime'l]te de um t'ronco de carrasco, madeira muito 
neoe's'sária para resi,stir ao ~embate contra os pau1s. 

Deve g.er fei1ta com madei.ra verde, e enterrada em terra 
pa:ra que ao mes.mo 

pe·so e não rache durante o coll1!ser-
vam-na:s na água do· ribeiro que corre de 
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O seu peso oscila entre 1,50 kg e 2 kg. Tem um diâmetro 
com cerca de 10 cm. e a altura de 18 a 20 cm. SeLrá mais alta 
que os paus uns lO cm. 

A alturta dos paus é uma mão travessa. Estes, 'São paUis 
de canrasco ou freixo, com cer:ca de 400 g. de p,e,so e 5 cm. 
de diâmetro. 

TERRENO 

Area cuja dtmensão mais importante é o comprimento, 
vi:sto a largura estar condicíonada: pelo terreno. 

É 'S'ens:iveimente reotangular e delimH,ado pelas «raia!S)}, 
riJscos no terreno, que de1sempenham papel impor:tanrte na 
demarcação do~s te:ntos, quer atribuidiOIS aos paus quando as 
ultra:pa:ssam, quer anulando a jogada quando a bola, em certos 
casos não as ultrlapa:s'se. 

O terreiro represenJt,aido na (Fig. 1), é variável, no que diz 
re!speito à 'sua delimitação. E i1sto porque a raia não tem 
Hm!ií1€!S certos, es1tando condicionada pela natureza do terr:eno. 

Se o meio da «pedra» dista das «malhaiS» cerca de sete 
pa1srso's, e a <<malha» di:sta também da raia transversal cerca de 
se:te pa1ssos, i:s<So já não a.c01nteoe ,com a distância do meio dia 
«pedra» às raias laterais. Esta1s exceptuando casos bastante 
ra:ros, como o do terreiro da Senhora da Serra, na se:rr:a die 
No:guei:m superfície plana, estão condicionadas pelos elementos 
nwtura1s que o terreno apresenta. 

Assim, o tenreiro de Car1razedo, de que nos servimos 
como exemplo pa,ra a expHoação do «jogo dos paus», apresenta 
«ra,ia1s» naturais: um muro junto ao ribeiro, a todo o compri­
mento, parte do muro da oa!sa do povo e parte do muro de 
um qU!intal, onde fica a buraca do carteiro. 

O me'Smü já tse não pode dizer relativ,amente aos OUibros 
elementos que fazem parte do terreiro: a «pedra», os «paus» 
e a's <<malhas»" 

Todo o terreiro tem que 1ter a «pedra», onde se colooam 
OiS nove «paus», e duas «malhas» uma do lado de baixo e outra 
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do lado de eima, que formam um sistema onde o 
lOJ.::adlor coloca o pé pa.:ra daí atirar com a bola aos «paus>>. 
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Fig. 1 - Esquema do terreno do jogo dos paus 

O numero de pa:uts é nove A sua 
varia de para E 

morvi:mentar o pau do meio, 
p,am um ou outro la,dJ,o do pau que se encontra 

no meio da segunda ma. Ficam dois paus na 



Fig. 2 - O terreno do jogo dos paus em Carrazeda 

Fig. 3- Bola e paus com o dianteiro da fiada média posto à direita 
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quatro no meio, e três na .reCitaguarda (Fig. 4). Esta possibili­
dade de desloca1r o pau pa;ra a direita ou esquerda, é impor-

Fig. 4- Em cima., pedra com os paus postos 3. a 3; a seguir duas 
po-sições com que sempre se inicia o jogo; 2 à frente 4 no meio e 

3 atrás 

ta:nte para o jogador. Ao fazê-lo, está a 1ter em .conta a sua 
pontaria; tendência mais pa:ra a esquerda <YU para a direita, e, 
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a natureza do terreno; 'Se se ap!fe8en.ta mais inclinado para um 
ou outro 1ado. 

Além dos no~e paus utilizados em cada jogo, existem 
sempre alguns de reserva. O número de bo1a é de dua:s, uma 
para cada jogador. Podem ou não ffidstfu' algumas 1t!amhém de 
r:eserva. ~'·· 

A:8 di,stâncias não ·8ãO rígidas, podendo no8 oai80\S em: que 
o terreno, 'apre8'ente uma incliinação acentuada, a «malha>> de 
baixo 1licar mais próxima da <~pedr:a» que a de dma. São 
me.smo a8 inclinaçôe8 ou d:ifkuldade'8 que o ,t,e~rrooo apre8ente, 
que determinam qual o lado de baixo e o d:e cima. Em todo'8 
018 jog0'8, o lado ffi,ai8 puxado é o de cima. 

COMO SE JOGA 

Foi grail11de a .popularidade do «jogo do8 paus». Toda a gente 
o joga~a. «Até 0'8 cegos o jogavam se os lá houvesse», dizia-me 
o Sr. Mário em Carmzedo. E continuava: «Alinda não 'Se podia 
com a bola e já se jogavam os pau8». Os mai!8 pequenos não 
tendo direito à utiliz.a,ção do tel1rei;m dos jogos este era .pro­
pr'i:edadie dos mai!s velhos, entretinham-~se a jogar os paus 
enquanto gua.r:davam a1s vacas, improvisando quer no1s caminhos 
quer nos lamei["os o ~respectivo terreiJro de jogos. 

Julgo poder afirmar que toda esta popul.aridade, todo este 
enrtusiasiiDio, 'Se deve à 1sua ~simplkidade, às suas regras de 
fácil apr:eenrsão, e ao facto de ,a disputa se fazer a vinho e a 
dinhetiro. 

Come,cemos pelas regras. A bola que atir:ada do lado de 
baixo não ultrapasse a'S raias do meio do campo para dma, 
<~sanc:a», pende o jogo. O mesmo não acontece se for atirada de 
cima para baixo. Neste lançamento não há «sancas», mesmo 
que a bola não pas,se além das raia'S, quer eXItrema, querr .late!'lais. 

Os paus que pa;ssem 1a'S raias v:ale cada um, dez ten1tos, os 
que fiquem tombados dentro da rai:a, v;a1e ca:da um, um tento, 
e os que ficarem ·em pé na pedra não pontuam. 
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Na coJrma,geum a 
bola e os paus. O pau só vale dez tento'S se 

bola 'Se chegar à r'aia não «sanoa». Ne1s1ta;s 
utiHza~se a que p~asse e bola que c.-uv;;;,"'"'" 

um :ten1 que e'sta;r fi!rme 

o termina urn totalizar 

inicia o começa que 
de1s,afia. São muito 1·arus os casos em que aconte'C'e o contrário. 
Esta excepção só se ver1if1icará ,s,e o que de1safia o 

e o considera inferio!r, 
colocaJ-se na rr1alha. Os nove 

sempre 

:paus encontra;m'-Ile 
De posse 

que será efe,ctuad:o 

cima da rn1alha o 
dkeiito ,e,scolhe para no 

efectuar com a mão direita. Com 'a 

puxa-'Se à dá-se um rsafanão brusco pa:ra 
a,Urando a bola em aos paus, O corpo 

da malha. :Na saída 
faz un1.1a poça em 

que terá de Ievar 
tetnta.rá fazer o ma~nr número d~e 

n1ersm.o o Pa:ra que isso 
nece:s:s8,rio que ,a, bola não dentro da1s raias da metade 
de cima do' campo, ~se isso <~sanca», 

o 
fora dms 
totaliza 

Com 
mente só 

o Sr, 

que 'atire com 
númerro suficiente para 

t:ent:rüs, 

Inkia:r e terminar o 
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S<empre mais die quarenta tentos em cada uma, e na déCiima 
P'rimelira, fazer trinta e cinco tentos. 

Fig. 5- Sucessão de posições no lançamento da bola 

UMA PARTIDA 

Dois jogadores A e B. A, que desafiou, faz no primeko 
lançamenito, de baixo para cima, 20 tentos. B, faz também no 
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seu lançamento, 20 tentos. 
agora de cima para baáxo. f:az 15 tentors e B, faz l.;t Tota~ 
liza:m :n;a mão: 35 tentos e B, 34. 

40 
te:nt()'S. Continua .. )se o 
baixo p~ar:a dma. Antie:s, 

Jl""'""'''"''H'''-'''-~CV' são feitos de 

A B 
d~sser «começa>#, o jogador A exe:cU!t>a novo 
feito de baixo pam, cima. Se fizer neste: 40 "''"'··'"'·'-'"· 

jogos; o que se es·tava a 
pmque fez ne,s:be lançamento 40 tent01S, o número neces>sário 
para ganha:r um jogo. 

Se fizer 1 O tentos o e ficam os dez tentos para 
o 

Se não fizer pelo men01s 5 ten:tos, ou se não 
.ai:nda não terminou o 

Ao B acontecer o mesmo que a A. Se Hzer 
40 ou mais tent01s neste lançamento, ganha dois Se fizer 
7 tentos 1 e passam os 7 tentos pa1ra o jogo 'Seguin1te. 
Se não fizer pelo menos 6 tentos, cont,inua~se o Efedua-.se 
novo somando-se os tentos 
aOI') que eada um 
to taliZ'a:r 40 tentos. 

V:amos supor que ne,sta 2." mão o 
to:taHzado :35 tentos, faz o 
B que tinha tot,aliz;acdo 26 ter~tos, efectua o 
2 tentos. Embora continue com menos tentos 
B P'aiSisa, a de agora, a ter direito ao 

a mâm}. No 
começa, e não embora A 

o que 

B que 
que R 

Po1r matis bem feti!tas que as bolas seu 
fabrico :sempre Por 
isso é que os jogadore1s 
de bolas só se faz s.e o ·terminar antes das duas mãos" Se 
o não te,rminar em duas mãos nãJO hã de bola. 
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Quando termdnam os jogos? Se não for acordado no início 
entre os jogadores, o número de jogos que realizarão, eiS:tes 
podem prolongar-se pela ~tarde fora, chegando-se a realizar em 
Oarr.azedo 360 jogos ,seguidos. 

Nos jogos a dinheiro, quando o jogador ma:ts fraco começa 
a peTide~ e vê que não tem pos:sibilidades de virar o resultado 

propõe o fim do jogo, des,i,stindo. 
Ê ao que eSJtá a perder que compete desi,stir. 
Por falar em dinheiro, julgo ser oportuno referir que o jogo 

dos paus se joga a dinheiro ou a vinho. 
Ê de notar que em Carrazeda, 'Se joga a dinhe:i<ro somente 

com os jogadores de fora. En!tl'e os elemernto's da ,a;ldeia só se 
joga a vinho. Vd:nho esse, que é pago por quem pe1r.de, mas que 
é di,stribufdo por um elemento d:a aSisrstênda a quem chamam 
«carteiro». A sua tarefa c01l1Jsi,ste em ir à buraca do muro 
(Fig. 6), buscar o vinho e faz.er a respeetiva dd<stribuição. 

Se o vinho cong11ega os elementos da aldeia em torno do 
jogo dois paus, e origina uma simbologia própria, onde o 
«oarteiro», o homem da caneca, merece destaque especial; o 
dinheiro sele,ociorna e faz vihrar jogadores e ~m~si~stênda. Só 
deverá jogar a dinhei,ro, quem tiver 'Segurança no jogo e 
dinheiro na carteira. 

Fernómeno muito curioso no jogo dos paus, é a exi'stênda 
de «mataS>> ou apo,sltas. Neste jogo a .a'ssiiStêtncia t,ambém joga 
apostando nos jogadores, com ou 'S•em o conhedmento deste1s. 
Se o jogatdor é conhecedioc da aposta, pode entrar também com 
a ~sua par.te, dizerndo: «entro na mata com parte igual». 

O número de aposttadores não é eer.to. O madts nonnal é 
apareoer:em dois a:dve!"Sários. Quando forem doi's ou três a 
quantia dia aposta não muda. Ê sempre igual para todos os 
apostadores, :independentemente do seu número. Se for de 
100$00 por ex•emplo, e ~se forem t·rê's os apostadores, entrará 
cada um eom os seu!s 100$00. 

Pode também acontecer que entre a assistênda apareça 
um apostadoll' que nâío erneontre na mesma adversário, e 'Se 
apvesente o jogador ad:v;eTsário daquele em que o assistente 
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como a.:dversárrio também do . Exemprlificando. 
O jogador A e o B defron~tam-s.e. Um elemento da ,assistência 

no A. Ma's ·se não encontra na aSisistên-
da adversário para a sua o B tornando conheci-

Fig. ~Buraca no muro do quintal que margina o terreiro, com 
a caneca do vinho e o copo para o carteiro dar de beber aos 

assistentes 

mento, ent:r'a e passa a. ·ser ao mesmo 
e o que entre na 

mata dedina nmmalmente num elemento da a'ss~sltênda o 
contmio da sua mata dizendlo-Ihe: «Toma-me conta de1sta mta;ta, 
são tantos jogos de 
tanto dinheiro 

O dedina1r nurm terceiro o' ccBnil:r:cllo 
nece's'sita para além de 
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Um elemeill.to interes1sante, que surge nesta parte das mata:s 
prende-se com o facto de que, a maior parte das vezes, este 
terceiro elemento, o tomador da conta da mata, enJtrar na 
mata ·como parceir1o do jog1adotr que lhe ;solicitou os seus 
serviços, 

Para que não se esqueça o número de jogos que cada 
jogador vai efectuando, ut1i1iz:a-:se a «escala de cont,agem» . 
.Á!rcranja-'se um pau limpo (Hso). Num lado marcam-:se os jogos 
que ganha um jog:ador, no lado oposto os que ganha o out:m, 
A ma:11cação é feita a1tr:avés de um entalhe n:a madeira no lado 
correspondente ao do jogador que venceu o jogo. 

CONCLUSÃO 

O jogo dos paus, mais do que centenário na:lguma:s fre­
guesi<a!s dos concelhos de Bragança e VJnhai<s, continua ainda 
bem vivo, não 'SÓ na memória dos mais antigos mas também 
nas práticas desportivas actuais. 

Jogo apaixonante, que exige: dos do~s joga:do:ms força e 
muita hahiHdade, e, que leva a a:s:s~stê:nda a uma participação 
activa. Eia1 não nega o seu :entusiasmo às boas jogad<ars, como 
ainda jo1ga, fazendo as suas matas ou apostas. 

Jog:a-se muitas vezes a vinho e mais vezes a dinheiro. 
Não ra,ramente as apostas ,atingem alguns milhares de escudos. 

É :também frequente ultimamente o jogo por simpl:e:s mani­
festação desportiva. 

SUMlVIARY 

The bat game, more than centenary in some parishes in the council 
of Bragança and Vinhais, is still alive, not only in the memory of older 
people, but is also played nowadays. 

The bat game is an enthusiastic game that requires stength and 
ability from the two players and that the leads the public to an active 
participation. 
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The public is enthusiastic about the good moves and takes part in 
the game by making matas or bets. 

It is many times played on wine and money. 
Not seldom the bets reach some thousand «escudos». 
Lately, the game is also played frequenthy as a simp·le sporti:ve 

demop.stration. 

RÉSUMÉ 

Le «Jogo dos Paus» plus que centenaire dans quelques villages de 
Bragança et Vinhais, il continue •encore bien vivant, pas seulement dans 
la mémoire des gens plus âgés, mais encore comme un sport actuel. 

C'est un jeu três passionant, qui exige de la part des joueurs de 
la force et du savoir-faire, en plus, il attire les assistants à une active 
participation. On ne nie jamais un fort ravissement aux bons coups, en 
plus on joue des «matas» ou gages. 

On joue souvent en buvant et aussi en dépensant de l'argent. Les 
gages atteint des milles d'escudos. 

Actuellement on le joue aussi comme une simple manifestation 
sportive. 


